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Editorial
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Caros e caras Alverquenses:

Alverca é a maior freguesia do concelho de Vila Fran-
ca de Xira. 
Mas a notoriedade da nossa cidade não se pode ficar
apenas por área ou número de habitantes.
Alverca é uma terra com identidade, história e
tradição.
Uma das minhas promessa eleitorais foi devolver à
cidade, a importância que teve outrora no contexto
do concelho. Para tal era importante reatar as festas
da cidade em honra de S. Pedro.
E essa é uma aposta ganha. Este ano, pelo segunda
vez, Alverca teve as suas festas em honra do seu
padroeiro.
Durante cinco dias, instituições, comércio e indústria,
população residente e visitantes, não se fizeram roga-
dos e em conjunto com a autarquia, encheram de vida
e côr as ruas de Alverca. Tasquinhas e quiosques,
divertimentos, garraidas e artistas credenciados,
preencheram um aliciante programa que culminou
com a participada procissão em honra de S. Pedro.
Mas esta resposta pronta dos alverquenses, às inicia-
tivas da Junta de Freguesia tem sido uma constante. 
Basta recordar a 21ª edição das Alverquídas, ou a Cul-
turalverca que este ano ultrapassou todas as nossas
expectativas a nível de organização e participações. 
O Jardim José Álvaro Vidal, tornou-se mais vivo, ao
ser palco de tanta animação e ver-se repleto de crian-
ças e jovens.
Mas as coisas vão acontecendo naturalmente e a
nossa cidade é cada vez mais solicitada para a efecti-
vação de eventos.
Este ano, foi na nossa cidade, o local escolhido para a
realização da cerimónia comemorativa dos 40 anos do
Museu do Ar.

O nosso Núcleo Muse-
ológico está bem vivo,
dinâmico e de portas
abertas para interagir
com a comunidade.
O Núcleo de Colec-
cionismo de Alverca,
organizou-se e uma vez
por mês anima a Praça João Mantas.
A PSP, através da secção da Escola Segura, em parce-
ria com ATL's e com o nosso apoio, tem desenvolvido
actividades de rua com as crianças, apostando na sua
formação cívica.
A Polícia de Proximidade, em parceria com as Institui-
ções, tem desenvolvido acções de sensibilização,
especialmente para idosos.
O Núcleo de Artesanato, realizou a sua primeira
mostra, no Jardim do Bairro, com a presença de cerca
de 20 artesãos.
O apoio ao movimento associativo tem sido uma
constante, desde o folclore ao desporto.
Ao comemorarmos mais um aniversário de elevação
de Alverca a cidade, fazemo-lo com a sensação de
dever cumprido. 
Não só apostámos na requalificação de espaços
verdes, parques, jardins e passeios mas igualmente
em que Alverca volte a ter o destaque que lhe é de-
vido.
Para dignificar e elevar a nossa cidade sabem que
podem contar comigo!
Alverca conta com todos nós!

O Presidente da Junta de Freguesia
de Alverca do Ribatejo
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Obras

A
o longo do ano de 2008, a Junta de Freguesia
desenvolveu um conjunto de obras tendo em
vista melhorar as condições de mobilidade,

preservar os espaços públicos, em particular as zonas
verdes, melhorar os equipamentos desportivos e lúdi-
cos, criar condições de segurança. 
Tratam-se, muitas das vezes, de pequenas inter-
venções, mas que significam a resolução de proble-
mas, alguns de há muitos anos, com evidente
impacto no dia a dia do cidadão, correspondendo a
investimentos globais de muitas centenas ou milhares
de euros.
As fotografias que publicamos nas páginas seguintes
ilustram, mais do que muitas palavras, o trabalho
feito, fruto de uma dedicação, que é justo realçar,
dos trabalhadores da Junta de Freguesia de Alver-
ca.

Obras
em diversas
zonas
de Alverca
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Dando cumprimento a um compromisso eleitoral,
a Junta de Freguesia procedeu à limpeza e
lavagem de ruas. São exemplo disso os trabalhos
de lavagem na Rua Capitão Meleças, com poste-
rior marcação de lugares de estacionamento, a
que se seguirão outras vias nos próximos meses.



Rua Eng.º Vilar Queirós
Num esforço para manter limpos os espaços públicos,
a Câmara Municipal procedeu à limpeza da vala da
Rua Eng.º Vilar Queirós
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A-dos-Melros
Na localidade de A-dos-Merlos, e satisfazendo um pedido da popu-
lação local, a Junta de Freguesia construiu um pequeno espaço de lazer
para as crianças, com a instalação de um baloiço e outro brinquedo e
após falar com o dono do terreno, que mostrou a sua total colabo-
ração, construiu um abrigo de passageiros.

Parque na José Afonso
Na Rua José Afonso, perto da Igreja dos

Pastorinhos, numa agradável zona verde ali
existente, foi construído um parque infantil,

para alegria das crianças da zona.

Praceta Florbela Espanca
No bairro da CHASA, na praceta Florbela Espanca, os bancos do
jardim foram todos reparados e pintados, procedendo-ce actual-
mente à reparação dos bancos na Rua Almada Negreiros.
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Foi colocada pro-
tecção nos ecopon-
tos. Para além das
questões de segu-
rança, há uma com-
ponente estética
que valoriza as
zonas onde estão os
ecopontos.

A Junta de Freguesia procedeu ao
arranjo do triângulo, situado em
frente à pastelaria "Coisas Boas".

Largo do Mercado, novas calçadas

Rua José do Carmo

Obras em diversas ruas
Foi substituída a calçada no largo do mercado,
bem como teve lugar intervenção idêntica nas
ruas de Diu, António José do Carmo e Bombeiros
Voluntários de Alverca. Em alguns locais foram
colocados bancos, criando-se desta forma zonas
de descanso e de convívio.

Largo do Mercado

No âmbito da urbanização
da Quinta do Casal, no

Bom Sucesso, foi criado
um parque de estaciona-

mento público para
dezenas de viaturas.



Zona de lazer e polidesportivo no Brejo 
Começaram as obras de construção de
uma nova zona de lazer no Brejo, cujo
projecto, apesar de ter sofrido ligeiras
alterações, divulgamos nesta página. Já
teve lugar a limpeza do terreno,
marcação de espaços de estaciona-
mento e colocação de candeeiros.
O parque, a cargo da Junta de
Freguesia, irá contribuir para melhorar
as condições de vida da população
local e reforçar os laços de
convivência entre os moradores. O
investimento realizado pela Junta é da
ordem dos 64 mil euros.
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O polidesportivo do Brejo está a ser
sujeito a uma profunda intervenção, pois
encontrava-se bastante degradado. Para

além de uma primeira operação de
limpeza de mato, bem como de recupe-

ração das redes, terá início dentro em
breve o arranjo dos WC's. Prevê-se a

entrada em funcionamento do ringue para
finais de Setembro, princípio de Outubro.



Milhares de pessoas  nas FesMilhares de pessoas  nas Fes

O
Campo da Feira começa a ser pequeno,
para receber as milhares de pessoas que
participam nas habituais festas da

cidade. Assim aconteceu, mais uma vez, de 25 a
29 de Junho, com a população a aderir massiva-
mente a mais um momento de lazer e de cultura.
É difícil fazer destaques, até porque existe a
preocupação de diferenciar a oferta, tendo em
vista chegar a gostos diferentes. Houve a Noite
da Juventude, logo no dia 25, com a banda
brasileira Jungado Novo e a popular noite da
sardinha assada e fados, com garraiada noctur-
na, a 26 de Junho.
As marchas populares, a Orquestra Nova Banda
e a cantora Martina, encheram o olho na noite
seguinte para, a 28 de Junho, ser a vez do fol-
clore, a que se seguiu a actuação das Bombo-
cas, que deixaram bons momentos de alegria. 
Para domingo, dia 29, estiveram reservados os
pontos mais significativos. À noite teve lugar um
grande espectáculo com o popular cantor
Emanuel. Da parte da tarde teve lugar a Procissão de S. Pedro, c
sença de imensa gente.
Durante cinco dias, a população de Alverca do Ribatejo soube, civ
divertir-se nas Festas da Cidade e de São Pedro, um evento que
para o reforço dos laços da comunidade.



stas da Cidade e de São Pedrostas da Cidade e de São Pedro

o, com a pre-

 civicamente,
que contribui



Exposições de coleccionismo e artesanato

N
os dias 1, 7 e 9 de Julho, 75 crianças da CASBA,
ATL EB1 nº4 e ATL EB1 nº1, vestidas com a farda
da PSP, percorreram as ruas da Arcena e Bom

Sucesso, Chasa e Malvarosa, Centro da cidade,
Estação e Quinta das Drogas.
Pelo caminho, sempre acompanhadas por agentes
da PSP ligadas ao programa "Escola Segura" falavam
com os comerciantes e entregavam informação sobre
regras de segurança, deixavam avisos nos veículos
mal estacionados ou abordavam os condutores, sobre
a necessidade de cada um assumir comportamentos
cívicos correctos, contribuindo desta forma para uma
freguesia mais segura e ordenada.
Esta actividade desenvolveu-se no âmbito das acções
de sensibilização desenvolvidas pela PSP, a Escola
Segura em parceria com a Junta de Freguesia de
Alverca, o CASBA e os ATL's das escolas nº 1 e nº4.
O projecto envolveu 75 crianças e visa aproximar a
PSP da população, incutindo nos jovens hábitos de
boas práticas e, simultaneamente, sensibilizar a popu-
lação para o cumprimento de regras.
Estas acções de rua contaram com o apoio da Junta
de Freguesia que garantiu o apoio logístico,
nomeadamente uma carrinha que acompanhou os
diversos grupos, fornecendo água e respondendo a
todo o tipo de apoio necessário. 

AUTORIDADE EM "PONTO PEQUENO"

Julho mais seguro em Alverca
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Tendo como objectivo a ani-
mação de pequenos espaços
públicos, existentes na cida-
de de Alverca, a Junta de Fre-
guesia está a dinamizar e a
apoiar iniciativas locais, que
permitam que a população
se encontre, em torno de mo-
tivos de interesse.
Aconteceu assim, no sába-
do, dia 5 de Julho, na Praça
João Mantas, onde teve lu-
gar a 2ª Mostra de Colec-
cionismo, um evento que
decorreu das 8h às 13h.
No dia seguinte, domingo, 6
de Junho, numa outra zona
da cidade, no recente Jar-
dim do Bairro, teve lugar a
1ª Feira de Artesanato, com
a presença de cerca de duas
dezenas de artesãos, inicia-
tiva que decorreu das 10h às
17h, e onde foram expostos
e vendidos trabalhos de bi-
juteria, renda, olaria, pintu-
ra, etc.
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O
Jardim José Álvaro Vidal foi o palco da
5ª edição da CulturAlverca, que jun-
tou, no dia 1 de Junho, dezenas de

associações, colectividades, escolas e institui-
ções da nossa freguesia.
Das 10 às 18 horas foi possível passear pelo
Jardim  e apreciar  os trabalhos desenvolvidos
pelas escolas que, desta forma, trazem à luz
do dia muito do que se faz no interior dos
diversos estabelecimentos de ensino, fazer
ginástica de manutenção, sentir um pouco do
empenho e responsabilidade dos nosso bom-
beiros, praticar desportos radicais, cantar e
dançar com as actuações levadas a cabo
pelos alunos ou grupos de dança ligados às
colectividades. De destacar, ainda, a pre-
sença da PSP, bem como o inestimável apoio
da Força Aérea.
A CulturAlverca, que entre participantes que
organizam os diversos expositores e os visi-
tantes, movimenta milhares de pessoas, assu-
me-se como uma espaço de troca de vivên-
cias e experiências de áreas muito diferentes
mas que contribuem, cada uma na sua activi-
dade, para um ambiente participativo de to-
da a comunidade. 

CulturAlverca um espaço 
de troca de experiências
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A
Junta de Freguesia de Alverca comemorou
com toda a dignidade os 34 anos do 25 de
Abril, a Revolução dos Cravos como ficou

conhecida.
Não se trata de um mero momento protocolar.
Comemorar o 25 de Abril é ter presente tempos
que não queremos que voltem, onde a liberdade
de pensamento, de informação, a possibilidade
de votar em consciência,  não existiam de facto.
Tempos de grandes abismos sociais, de uma
guerra sem sentido, de discriminação das mu-
lheres, tempos que a nossa juventude, felizmente,
não conheceu, mas que importa que tenham
presente, pois a liberdade e a democracia são
valores a defender e aperfeiçoar dia a dia.
Este ano, para além da sessão solene e de um
espectáculo de música popular, sempre com o
canto empolgante de "Grândola Vila Morena",

do saudoso José Afonso, teve lugar a inaugu-
ração do monumento à liberdade. 
Para além do seu carácter evocativo, acaba por
ser um excelente exemplo de como a cultura e
estética livre podem e devem estar na rua, aju-
dando a criar sentimentos bons e genuínos entre
as pessoas. c
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Comemorações
do 34º aniversário 
do 25 de Abril de 1974

Comemorações
do 34º aniversário 
do 25 de Abril de 1974
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Dia Mundial da Terra 
evocado com a plantação

de árvores e arbustros

Em Alverca comemorou-se o Dia Mundial da Terra, com um a plan-
tação, no talude da Chasa, junto ao novo depósito dos SMAS de 22
árvores, nomeadamente pinheiros mansos, causuarinas e cupressos
bem como de  575 arbustos.
Uma iniciativa que contou com a colaboração de alunos de diver-
sas escolas da freguesia e do cantor e escritor Carlos Alberto Moniz.
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O
s 40 anos do Museu do Ar foram comemora-
dos em Alverca, o que demonstra a im-
portância que assume a cidade de Alverca

no desenvolvimento da actividade aeronáutica por-
tuguesa.
A cerimónia, que teve lugar a 19 de Maio, pois na
data inicialmente prevista, 18 de Fevereiro, não foi
possível realizar devido ao mau tempo que assolou
o país, contou com a presença do Vice-Chefe do
Estado-Maior da Força Aérea. 
A Junta de Freguesia de Alverca recebeu um hon-
roso convite para estar presente, fazendo-se repre-
sentar pelo seu presidente, Afonso Costa.
As intervenções, que tiveram lugar na Sala de
Exposições do Museu, ficaram a cargo do Director
do Museu, Coronel Henrique Rodrigues e do seu
Conservador, Dr. Mário Correia. Foram atribuídos di-
versos louvores, bem como os prémios do encontro
de modelismo, encerrando-se a sessão com um
porto de honra e uma visita ao Museu.
O Museu do Ar é o fiel depositário de uma época
pioneira da história de Portugal, albergando o mais
valioso conjunto de peças da aeronáutica por-
tuguesa. Da meia dúzia inicial de aviões chegou-se

aos 51 actuais, de diferentes tipos, num total de 112
aeronaves. Infelizmente, por falta de instalações, só
uma parte está acessível ao público.
O Museu do Ar existe desde 1968, tendo sido inaugu-
rado em 1969. A primeira ideia de criar este museu
remonta a Dezembro de 1959, na sequência das
comemorações dos 50 anos do Aero Clube de Por-
tugal. 
O Museu do Ar esteve para ficar em Lisboa, mas o
espaço definido era pequeno. Acabou por se con-
cretizar a ideia, instalando o Museu em Alverca.
Parte do espólio do Museu estava sob a responsabi-
lidade da OGMA e outra parte foi, entretanto, ad-
quirida ou doada.
O Museu do Ar é a única instituição pública destina-
da exclusivamente a cuidar da preservação, divul-
gação e exposição de testemunhos históricos da
Aeronáutica Portuguesa.
A Junta de Freguesia de Alverca, com o objectivo
de vincar a identidade da nossa cidade com a
actividade aeronáutica e com o Museu do Ar em
particular, afixou um enorme painel, evocativo dos
seus 40 anos, na rotunda do Jumbo, por onde pas-
sam todos os dias, milhares de pessoas.

Museu do Ar
comemorou
40 anos



A 8 de Março comemora-se o Dia Internacional da Mulher. Um momento
de reflexão sobre o muito que há a fazer no sentido de garantir a igualdade,
na lei e na vida, para as mulheres portuguesas, seja no acesso ao trabalho,
na promoção profissional, social, na via do ensino, etc.
Este ano a Junta de Freguesia de Alverca, para além de outras iniciativas que
apoiou, dinamizou a II Caminhada da Mulher, que envolveu dezenas de
mulheres. Foi um momento de convívio e de descoberta da própria fregue-
sia.

Caminhada da mulher evoca 8 de Março
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Exercício físico
no Jardim
Álvaro Vidal

O Programa "Parado é que
não!", de promoção de
actividade física ao ar livre,
é uma iniciativa do pelouro
de desporto da Câmara
Municipal de Vila Franca
de Xira, e conta com o
apoio das Juntas de Fregue-
sia.

Assim aconteceu em Alver-
ca, e foi com imenso prazer
que vimos, no Jardim Álvaro
Vidal, durante a manhã de
domingo, homens e mu-
lheres, novos ou mais ve-
lhos, sob a orientação de
monitores, fazerem exercí-
cio físico.

Recolha de medula óssea
Numa acção solidária teve lugar, em Janeiro, entre
as 10h e as 13h, na sede Junta de Freguesia de
Alverca, uma iniciativa de doação de medula óssea.
Desta forma, tentou-se responder às necessidades
da Ana, uma jovem de 36 anos, que sofria de
leucemia e cuja cura implicava a realização de um
transplante. Até ao momento não se tinha encon-
trado um dador de medula óssea compatível,
sendo necessário, por isso, desenvolver acções de
recolha.
Ser dador é muito fácil e não carece de intervenção
cirúrgica. Basta ter entre 18 e 45 anos e não pade-
cer de nenhuma doença crónica. A recolha é feita
por equipas especializadas, como aconteceu em
Alverca, através de uma brigada do Centro de His-
tocompatibilidade.

T
em sido uma agradável surpresa a prestação do
Centro Desportivo Alverca Volei. Recentemente
obteve uma excelente classificação, ao obter o

terceiro lugar, através da equipa de minis, na Final
Nacional de Minivolei. 
A prova decorreu em Guimarães e contou com a
participação do CD Alverca Volei em onze jogos,
disputando encontros com algumas das melhores
equipas do país. 
Dos onze jogos, venceram oito, claudicando peran-
te turmas experientes como o Vitória de Guimarães,
Arcozelo e Sporting de Espinho, vencedor da com-
petição.
O clube vai entrar numa nova fase, passando para
a variante de 6x6, numa evolução natural que
começou com um dignificante trabalho de base. 
A origem do CD Alverca Volei remonta a 2005/2006,
com a criação de um Centro de Formação
Desportiva de Voleibol na escola secundária Gago
Coutinho a que se associou o Agrupamento de
Escolas Jacques de Magalhães.
A adesão inicial foi estupenda – cerca de 50 alu-
nas – acabando por estender a sua área de influên-
cia a novos estabelecimentos de ensino, incluindo
escolas de outras freguesias. Um projecto que con-
tou com o apoio entusiástico dos pais que acaba-
ram por ser os grandes dinamizadores da continui-

dade da prática do voleibol, através da criação de
um clube, o CD Alverca Volei.
O clube passou a competir nos escalões de mini-
volei e iniciados, tendo estas ficado em segundo
lugar no campeonato regional.
O desenvolvimento da modalidade já levou ao surgi-
mento de um outro projecto, a criação da Academia
Alverca Volei, com o objectivo de chegar a todas as
escolas do concelho de Vila Franca de Xira e, no
fundo, dinamizar a prática do voleibol tendo sempre
presente que se trata de um projecto de raíz escolar.
A verdade é que os níveis exibicionais do CD Alver-
ca Volei são referenciados no meio, tanto mais que
se trata de uma equipa com poucos anos de activi-
dade, sendo um exemplo a seguir.

Centro Desportivo Alverca Volei suscita admiração
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M
ais de 4.000 praticantes participaram, de 10 de Maio
a 8 de Junho, nas XXI Alverquíadas, uma grande
festa do desporto e um autêntico hino à actividade

desenvolvida pelas colectividades e associações da fregue-
sia de Alverca.
Iniciativa que nasceu em 1987 sofreu, ao longo dos anos,
mudanças inevitáveis, particularmente com o
surgimento de novas modalidades que signifi-
cam, muitas das vezes, o envolvimento de
jovens na actividade desportiva. 
Por isso, foi possível apreciar demonstrações e
campeonatos de snooker, karaté, xadrez, body
combat, volei feminino, entre outras. Mas tam-
bém vibrar com modalidades mais conhecidas
como o futebol, matraquilhos, pesca desporti-
va,  ténis de mesa, futsal, etc, actividades que se
desenvolveram no Pavilhão Municipal ou nos es-
paços das colectividades.
Foram momentos empolgantes, assumidos por
jovens e menos jovens, apoiados e dinamizados
por técnicos e dirigentes dos clubes e associa-
ções, numa marca evidente da força e vitali-
dade do movimento associativo da nossa fre-
guesia.

ONZE COLECTIVIDADES ABRANGIDAS

Junta de Freguesia contribui com 21.700 euros de subsídios

Ao todo foram onze as colectividades de Alverca contempladas
com subsídios, no valor total de 21.700 euros. A assinatura dos
protocolos teve lugar em Março e na altura o presidente da Junta
de Freguesia de Alverca, Afonso Costa, realçou que os valores
atribuídos destinam-se "exclusivamente à promoção da prática
desportiva e cultural das camadas mais jovens".
Com a consciência de que as verbas destinadas às diversas
colectividades estão longe das reais necessidades, pois, feliz-

mente, a actividade desenvolvida pelas colectividades é
imensa e diversificada, Afonso Costa realçou, porém, que
"foi com um grande esforço de gestão que conseguimos man-
ter o valor dos subsídios atribuídos nos protocolos". No acto
de assinatura dos protocolos esteve presente Maria da Luz
Rosinha, presidente da Câmara Municipal de Vila Franca de
Xira, e o vereador responsável pela área do associativismo,
Fernando Paulo.
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Alverquíadas movimentam 
mais de 4 mil praticantes
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Funciona na sede da Junta de Freguesia de Alverca,
desde Janeiro deste ano, o Clube de Emprego, um
espaço cuja animação está a cargo da assistente

social Vera Menino.
"No âmbito dos trabalhos da rede social de Alverca/Ca-
lhandriz, vimos a necessidade de criar um Clube de Em-
prego. Contactou-se o Instituto de Emprego e Formação
Profissional, foi possível estabelecer um acordo, a Junta
de Freguesia de Alverca cedeu instalações e agora, todas
as quartas feiras, das 15.30 às 17.30, prestamos apoio às
pessoas que estão desempregadas ou que procuram outra
alternativa de emprego".
Os objectivos do Clube de Emprego são muito simples:
auxiliar as pessoas, desempregadas ou não, na procura
activa de um emprego. "Aqui, ajudamos a fazer um cur-
rículo, uma carta de apresentação, auxiliamos em pe-
quenos passos, como a preparação de uma entrevista de
emprego, na consulta de ofertas, indicamos, inclusive,
ofertas de postos de trabalho, até porque recebemos
essa informação do Centro de Emprego. Também  anali-
samos o perfil das pessoas e vemos se enquadram nas
ofertas indicadas, bem como estabelecemos uma rede
de contactos que permitem, por vezes, avisar posterior-
mente, de propostas novas adequadas às pessoas em
causa".
Todo o serviço é gratuito, bem como a consulta de um
dossier, com todos os passos que as pessoas devem dar, a
utilização do computador, da impressora, da internet.
Não é necessária inscrição prévia.
Apesar de ser um serviço ainda pouco conhecido, já foram
atendidas mais de 80 pessoas desempregadas, o que
corresponde a mais de 92 atendimentos e isto porque há
quem se dirija ao serviço mais do que uma vez, até para
mostrar a carta de apresentação elaborada ou o currículo
organizado em casa, para ver se está tudo em condições.

"Recebemos pessoas de todo o lado, sejam de que fregue-
sia for. Já falei com jovens que acabaram as licenciaturas,
com pessoas de 40, 50 anos e que tem dificuldade em

arranjar emprego, mas também com pessoas que gosta-
riam de mudar de emprego ou ter um segundo trabalho
para reforçar o ser rendimento. No global, a presença de
mulheres é muito mais expressiva".
Um Clube de Emprego não é um Centro de Emprego.
Existe uma relação muito mais activa, de entre ajuda, de
definição até de caminhos a seguir, que nada tem a ver
com uma abordagem mais burocrática.
O contacto é o da Junta de Freguesia e Vera Menino está
convicta de que com um pouco mais de divulgação o
Clube de Emprego vai ajudar imensa gente a encontrar
novas alternativas para a sua vida.

Clube de Emprego funciona 
na sede da Junta de Freguesia

Provavelmente muita gente não se lem-
bra, mas em Alverca existiram salinas e
a produção de sal mantinha muitos
postos de trabalho. A progressiva ocu-
pação do solo levou à morte estes
espaços, mas permanecem registos
fotográficos que espelham a realidade
desses tempos.
Se tiver em casa imagens de Alverca,
que pouco ou nada têm a ver com a
actual realidade, remeta para a Junta
de Freguesia, pois reavivar a história é
uma forma de fazer perdurar no
tempo a memória que faz parte de
uma terra.

Alverca d'outrora


